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01 NART3. :DUMA 'ELE Sn -  UN 	 4A 1151.11 1 	 509.34 
235 ZCED. ALMA EMPE NU SECP.0 1=4 1  14: 	 20.10 1937.; 	 697.4( 

: L0RECALFL4 CUSPE NU SECRO )31414 1  m 	 5010 2137' 	 1..6115,08 

SIO LUALGALNA COBRE NU SECAO 50514 1  MI 3500 W.,II 	 113 	1.11 

1$11 1.31.17.2 	o:. 	16SPECAO 	EM 	PVC 	DE 	12", 	COM TAMPA UM 3.00 11,S 	 15707 

1211 LONECTOR UE BRONZE P/ 	EAk11) DE GONNE 	NU 50302 UM 1600 AG 
66.0 

1 2EST:.1.62,:h0 DE GAS 	OLP 3 117.72 

201 L161774/J. LA G .} 	6‘. I' LJOEs 14i UNI 2p3 snJ.O1 	 2.1.1f 11 

At ..1110 	V; 	c CAUSO 	GALVA11 .2AUll 	3 fr 	ON". :Iosaots 1.1 12 00 20.0 
•121.11 

903 bt. TA AN (...33:9140ST vA V 15,00 	 1t12 	 In SI 

9ALV11.6. LSFAKA LArAO CROMADC 	314 -  GED 4.30 	 34.91 	 /34.54 

/105 ALGISTRZ.1 . ESTAGIO CON 	MANCNETRU ;35 I. 	 45.7 	 4 1 . 73 .. 



I 9A3 RRG TETRO 2 ESTAGIO COM 	MAN. i /RO 	 UN 	 290 4532 
91.46  507 

5113 	11f2CE 

RECIET20 00 2Y/JULAECR 	 1,1N 	 2,001 	 12,45 3s.319 

4 14 RIFO NPT Irl. 13 A MO 	2 	 1.3.1 	 1,02 	 4L17 
2. 

9006 

PADM.0..M.O4TRA 	MC7211/ 0 	E 	PAITIE0 	- 
EXTTNICtRES 1.71;26 

SM 	.10t1'79TOF. DE INCINISZC - 	M=30, 	11 .7 	 MO 	 ;9132 1.11:36 
Ã32-TCHT:33rea. o` 	e. G,--- fl in 	 2,0! 	 199.14 _ 193,36 
=à 	',JUN:MEIA CI0 	EMP 26111C 1 A 	IA 3/ 	LE 36 	 2299 	 SIM 5.51932 

~CAÇA° ND PISO - YA IN MA 	HIDRANTE 	 UN 	 7119 	 133 39 71 
2003 

2096 	, 

PLACA-  DE. 	SINA2.123 	 CEM 	SAI DA 	DE 	 um 	S. 1,21 

*27 
4133 

6634 kSACA Oe SINAL! ZACAO EM 	PVC - 14AT DA 	DE 	 b p 	 0,00 

-037 PLACA 	DE SINAL! 2AÇA0 	C 	C 	KEN 	G423 SM DA 	 230 	 dal 16.34 
20131 PuSCA DE -MAL s ZPAAC 	R14 	PVC 	laTINIOR DE 	 IA00 	 EM 82.10 
21. 

3 til 

• 03 

3 c93 

21N 

3.16 

AMEIS 13:TEPAAE 211.719.94 
irt11.1.31h 	CE 	VEDA;AG 	EC 	*. "9 	VEZ 	34 	 1.42 	 39690 , 	 3a.41 20.192,11 
a.14Apa Sal 	CE 	',DEMI:MCI:. 	EM 	P.AREOLS 	 14 	 1"03 	 4,2c 2299.40 
1‘210C32 	TIP2 	PAeL.aTA 	PAPA 	PAPECtS 	 M 	 4P2.N 	 4491 3.316~ 

1E332,2: to MUNA 	EM 	LATIM 	.0C S I Ia Gr! 	31 	DE MADS SOEFIE 	 //.2 	 ;n.o 	 2699 
CAMA 1142EELNEADIt:ZASMSPA E•521 	 1'.2 	 aig ali  
CAMA, ARGOLAR' ZADOPA e.SY. 3 CR 	 142 	 21245 , Mó 3386,63 

h» BLOCOS 	DE 	ARGAMASSA 	ARMAM 	 142 	 1224 13333 0.124,10 
iN PAVIMCWOUr-rrirlACffl--W- /ERTRAVADD DE 	 176.03 "UI 1469,76 

e.1119 

2ni 

PISO ls. 	CIMENTO WS LM PARADO COM 	JUNTAS 02. 	 3297 29,1A 3.69699 
PORTNO 	DE 	CORREI: I, 20%2,1511 	ES 	GRADIL 	 239 
mRTALT CO 

240,65 
623.03 

-II 	1709.1A. DE Ce A SEf. 	AN 	SuWIL 	I. 2431, 35 COM 	 ál 	 41C 
TRILHZ 

rkil usn 
1: . PORTA° 	M 	P.BR LR 	EM 	GrtaDIL 	HEIGO 	CJ 	 611  240.51  

. 	1  

:2 

•.:.1 

PINIbris. 	c.EtTAL. r. 	SOSP.L 	Of./CAIA 	DE CERP.O - 	1 	 1E92 7931 2350,39 
5112VIE OS 13 WEASC 3 (22.6S 
€17HT34-733rICEIRA - EM TUBO DE 	TEMO 	 3A9  20093 02.0 
SERVIÇOS FINAIS 1 	o11.24 
1. alt/A FiMAI. DA OSIN1i 	 1,21193 3,72 439334 

=AL 1.111&707,31 

O presence orçamento importa o vaos de Um Milhão, oitocentos e Dosoito Mil, 
aetacentos e oitenta e Seta asais e Cinquenta e um Centavos 

Pindsré Mirim, 09 de agosto de 2018 

\S‘6/-5--  frjr-Ç\ telpi 9(titr-i 
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DF loekeRtume -TIPO e 

I  IX IZOITIZ €$øt 	nutipat Shit Slrellvadepentruai oxbme er. cAtitb can 618S:  

Sor abuse Ca Met b, dgr* lb Ild;MINEI 8 ¥i1.3 00 ES lesam 29: e 5$2 1 
I CifirÁ 
5.80'S 

, 	Itens 
- 

Siçdtd. 
% 

Adotado 
Situação 

_ 
intervalo de admissiblifttade 

1° Quartil-  Média 3' Outr61 

Akininldraçâo Centre' AC 100% - 3,00% 4,01% 5,503b 

Se& to is Gatantls iiG . 0.005 - 0,60% 0,80% 1,00% . 

RIICO R 0.07% - 

... 
0,97% 1,27% 1,27% 

Uwpears Financeims DF 0,59% 0,59% 1,23% 1,39% 

Lora 	 - 1 301% - 6,16% 7,40% 5,96% 

Tébutea prnixdat COF1MS 3%, a PIS0,6554 ÔP 3.65% • 3,65% 3,65% 3.65% 

Te:butos (ISS. variável dessora) ter o mun'driej 185 5,0015 - 0,00% 2,50% .5,00% 

Trburos (Ctunibb:Oce Pre. coroaria- 0% Cu 4,5%, 
cordonieLet 12.94412a1'S- °menção) ' CPRB 4,50% OK 0,00% 4,50% 4.50% 

111:4 SEM dmonctrag.io 
IFemula Aceda° 7CL0 CG PÃO 15,54% 29.34% 22,12% 25,00% 

EM rát51 driáirteraçad ,, '.. : i3Ed:DES 25.90%. 
- 

04 st onn de EM totem calckdados tern o empino dafértufa: 

114AC + 4 ft + Gen $3l)•040 
SOLDES 

tr-cp-iss-cnaw 	- 1 

• - 
Cedam para os devidos fins que, conforrne legislação tibteána municipal, a base de cálculo peta COnSlruOlo 

e Reforma de Ediridoe, é de 100%, com a respectiva altchrota de 5%. 

na uh: 
2018 

°vã 

Resrmauttvel neta 	 - -st:2  
MOMO 	FÁBIO HENMOLIE C-DS s. crus 	 e‘dienENR, 	 I E 
Thula 	proPte-stRonnd.. 	 Cárrirtiff ""-- PR S TC MUN CON_ 
Gle.MWW: (ALA: 11ó3445564 UM 

'7.476%.032 micro 



o 

o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIN DARE MIRIM , e - 
OBRA: CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE - TIFO 1, BAIRRO 
VILA MARIANA, PI NDARÉ MSRI MOJA 

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA 

,...tliírsit  
Pitk 

VIGÊNCIA A PARTIR DE 0012 1217 - Fonte: SEM AM f Ca lia Econômica Federal 

Cl GO DESCRIÇÃO HOR1STA% MENSALIS TA % 

A1 

GRUPO A 

INSS 0,00 	 0,00 
A2 SESI 1,50 1,50 
A3 SENA: 1,00 1.00 
.44 NORA 0,20 0,29 
AS SE5RAE 0,50 0,60 
A6 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
A7 SEGURO C:ONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3.00 
AS FGTS 8,00 6.00 

A TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BASICGS 16,80 18,80 

GRUPO EJ 

51 REF011SO SEMANAL REMUNERADO 17,91 0,00 
62 FERIADOS 5,96 0,00 
83 AUXJLIO ENFERMIDADE 0,91 0,7 
134 13°  SALékRa) 1029'; 8:33 
55 LICENÇA PA1 ERNIDADE 0,07 0,05 
65 FALTAS JUSTIFICADAS 0.73 0,56 
B7 DIAS DE CHUVAS 1 84 0,00 
P11 AUXIVO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0.00 
59 FÉRLAS GOLADAS -  7,63 

El I O SALA RIC MATERNIDADE 0.03 0,02 

B TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM 
INaDENCAAS DE A 

44,216 11,37 

GRUPO C 

C ", 	iNISO PREVIO INDENEADO 5,5 4,97 
02 	AVISO PREVIO TRABALHADO 015 0,12 
02 	FÉRIAS ['INDENIZADAS) 

1,  

3.65 2,79 
04 	DEPOSITO RESCISÃO SEFII.JuSTA. CA uStk 5,17 .3 . 9.A.. 
CS 	INDENIZAÇÃO. .ADIGIONAl 0.55 0,42 

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO 
C 

,RECEBEINI INCIDÊNCIAS GLOBPJS DE A  
1602 , 1226 

GRUPO D 

D1 REINC,IDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 13 	 7,77 2,92 

02 
' REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SeEl RÉ. Milsõ pRevio 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

0,55 042 

D 
TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E 
REINCIDENCIA$ 

, 
 

832 3,34 

TOTAL IA+04c+pj £17,4D 49,76 

\ V 
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IV. MEMORIAL .DESCRITWO E ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

Obra: CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE PRÓ-INFÂNCIA- TIPO 1 

Localização: Creche na Ruo Projetada, nf 01, Vira Madona, ~dará Mfrirt - MA 

1-APRESENTAÇÃO 

Com base nos fundamentos no art. 7"2  da Lei n 2  5.666 de 21.06.93. e suas 
alterações posteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios que possibilitem 
viabilizar a recuperaçãorimplantação de obras de nfraestrutura básica. no presente casa, 
CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE - PRO-INIÂNCJA - TIPO 2, lo~acla no municiplo de 
['Indere Mirim - Estado do Maranhão - MA, a serem executadas em conformidade com a 
metodologia e especificações anexas e em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras 
vigentes. 

Na educação são transmitidos valores que possibilitam a vicia na sociedade, 
adquirindo hábitos de convivência e respeito mutuo. Assim sendo o esporte apresenta um forte 
potencial de vivência de princípios e valores, que deve ser potencializado pelo profissional de 
educação fisica. Ou seja, o que deve ser trabalhado não ó apenas a modalidade esportiva, mas o 
SE social, o intelecto e os valores. 

Partindo destas premissas, o municipio de Pindaré Mirim, composto por sua 
sociedade dvi e o seu poder público, constatou a necessidade de se construir espaços voltados 
para as práticas educacionais, para atender à necessidade dos alunos do bairro Vila Manaria faz-
se necessário investimentos, tanto por parte do poder público quanto das instituições privadas e 
parceiros na construção desse espaço. De forma que, se crie efou fortaleça habdos voltados ao 
desenvolvimento das crianças. à construção de cidadãos e a integração das pessoas. 

A obra e serviços, °blefo deste projeto básico, serão executadas mediante 
contratação de empresas através de procedimento licitatório, visando otimizar e agiiZar a 
utilização dos recursos disponibilizados pelo Governo Federal - PN96. 

2 - JUSTIFICATIVA 

A execução desta obra, tem o objetivo de se fazer minimizar a administração 
das pcditicas públicas, fazendo com que o aluno do bairro Vila Mariana e adjacentes sejam 
assistidos, para assim datar na sua jurisdição federativa padrões mais hiámaros de vida. 
principalmente no campo educacional, ao mesma instante que se entende que a realização da 
proposição deste projeto básico irá servir de forte estimulo ao processo do crescimento na área 
da educação das comunidades que ali resktem. 

3- LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

A presente obra se encontra localizada no Bairro Vila Mariana no munlcipio de 
Pindare Mirim - MA. 



4 - PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

Para execução cia obras abjeto deste projeta 	 _ 

mesma seja executada no prazo de 10 mases Rara a ciinclusâo da construção da Creche, 
conforme Termo de uprapromisso firmado com o FKIDE e que serão contadas a partir da data da 
ernsão da Ornem de Serviço autorizando o início dos ser/iças. 

5- EQUIPE DE COORDENAÇÃO DO PROJETO 

• COORDENADOR DO PROJETO 

Responsável TÓmico: 

EA1311.1 HENRIQUE DOS SANTOS VERAS 
Engenheira Civil 

CRFA: I I 03443&C4MA 

• TÉ.C.N1CO EM EDFICAÇÕES 

Responsável Té.cnicn. 
ERTNEIT DA CONCP.I001-TENIQUE 
Técnicos ém edifinações 

CREA 13176TDMA 

5- PREÇO ESTIMADO 

Valor do contrato 

O valor eslirnado da contratacjigra dw. serviços à de RS 1.818.787,51 (Um 
oitocentas e dezoito mil, setecentos e oitenta e sete reais e dnquenta e um centavos), conforme 
planilha orçamentária em anexo, 

7 - ORIENTAÇÃO GERAL: 

O proprietário mardera no canteiro de obras engenheiras ou prepostos seu, 
devidamente credendado Junto ao construtor, e sempre adiante ~nados pela fiscalização, 
com autoridade para exercer, em nome do proprietário, toda e qualquer ação de orientação geral, 
controle e Sào das obr; e serviços de construção. 

As relações mUtuw entre o proprietário e o construiur serão mantidas por 
intermédio da fiscalização. Quaisquer modificações que porventura venham a surgir durante o 
andamento das obras sã poderão ser executadas mediante previa autorização da fiscaázação 
devidamente habilitada. O construtor 6 obrigado a aditar a me-liculosa fiscalização dos materiais 
e execução das obras e sersigas, facultando à fiscalkapá, a acesso a todas as trechos de 

n52/-1 



recuperações das estradas. Obriga-Se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas, 
depasítos, armazéns ou dependências ande se encontrem materiais destinados à construção. 

B -RESPONSABILIDADE E GARANTIA 

O Construtor assumirá integrai responsabifidade pela perfeita execução e 
eficièrda dos serviçts - que efetuar de acordo com este caderno, instruções de conwriénola e 
demais documentos técnicas fornecidas, bem corno pelos danos decorrentes da realÉaçáo dos 
ditos trabalhos durante o período de 05 (cinco) anos. 

Pinciará Mirim — MA, 09 de agosto de 201E1 

a _Jr.. • 
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1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE 

O Programa PROINFANCIA - Programa Nacional de ReastruturarAo e Aparelhagem 

da Rede Escolar Publica de EducaçA0 Infantil. criado pelo governo federal (MEC e PNDE), 
faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). visando aprimorar a 

infraestrutura °Miar, referente ao ensino infantil. tardo na construção das escolas, corro na 
implantação de equipamentos e mobiliários adequados :  urna vez que esses refletem na 
rnelhorá da qualidade da educação. 

O programa alem de prestar assistência firvariclra aos municípios, com caráti 
suplementar, padroniza e qualrica RS unidades escoieres de educação .nfantil da rede 
pública 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorál descritivo, corno parte integrante de um projeto basic!), tem a finalidade 
de caracterizar criteriosamente iodos os materiais e oornponentes envotvidcá, bem como a 
sistemática construiria utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 
parliculandedes. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a poro 
pia:ironizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nive! de 

detathamento maior que a anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja asshm 
considerado, deverá ser comptemenlado peio projelo dc IrnplantaçãRo no terriço, bem corno 

For ajustes ao prolelo-padrão fornecido em fUniA0 de atendimento a exigências lowist 
elaborados tocalmenle por equipe técnica capacitada 

Constam do presente rnernoria I descritivo a descrição dos elementos COT1 itu 'ntes do 
projeto arquitetõnico, COM suas respedivas sequéncias executivas e especificações. 
Constam também dc Memorial a citação de leis. normas, decretos, regulamerdos, portarias, 

cádigos referentes a construção dvil, emitidas por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou per concessionárias de serviços pubIlw.is. 

NACIOFIAL DE DESCNIV:IlliiMEKTC: DA COUCAGSCI —Fh; 
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade 

de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças 

em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa 
etária de O a 5 anos e 11 meses, distribuidos da seguinte forma: 

Creche - para crianças de O até 4 anos de Idade, sendo: 

• Creche I - ate 11 meses 

• Creche 	ano até 1 anos 11 meses 

• Creche 1» - 2 anos até 3 ana s e 11 meses 

Pré-escola - para crianças de 4 até 5 anos e 1i meses 

O partido arquitetõnico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 
da criança, tardo no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 
em consideração as diversidades que temas no pais, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 

socioeconâmicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 

com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 
(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 

sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno 

retangular com medidas de 40m de largura por 70in de profundidade e declividade máxima 
de 3%. Tendo em vista as diferentes situaçães paia implantação das escolas, o Projeto 
Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de insialaçe es  
elétricas em 110V e 220V, alternativas de fundações, 'implantação de sistema de esgoto 
quando não houver o sistema de rede pública disponível e atte.mativas de &ementas 

construtivos visando o conforto térmico. 
Cem a finalidade de atender ao usuário principal, no wso, as crianças na faixa alaria 

definida, o projet0 adotou Os seguinte; critérios: 
• Facilidade de acesso entre os blocos; 

• Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 
áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefonia; 

• Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de 

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos: 

• Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 

para a promoção de atividades especificas de acordo COM as necessidades pedagógicas* 

• Ambientes de integração e convivia entre crianças de diferentes faixas atarias 

como -  pátios, solários e áreas externas; 

• interação visual por meio de elementos de transparência como instalaçaa de 
SlisOlts nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários; 

• Equipamentos destinados ao USO e ear..43i3 infantil. respeitando as dimensões 
de instalações adequadas, corno vasos Sanaarios, pias, Pancadas e acessórias em geral. 

Taas critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

FJNDO NACIONAL JE DESEHVOLViMENTO :In EDUCAÇÃO — RvIDE 
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2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

consideradas alguns parãmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar R edificação das melhores condições: 

• Caracteristicas do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 
terreno, existência de vegetação. mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privllegrar localização Dróxma a demanda ex:sterde, 
com vias de acesso fácil, evitando Idealização próxima a zonas industriais, vias de grande 
trafego ou zonas de ruido; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 

visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
ciitativoiquandade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 

à insolação, perrnPrindo ventilação a -uzada nos ambíentcs de salas de aula e ilurnka 
natural; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas caracteristicas 

1:Erráticas em função da acrbertura vegetal do terreno !  das superfícies de água, dos ventos 

do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antedpar futuros 
problemas relativos ao conforto das usuários; 

Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno • 

possibiitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 

na construção da edfficio. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessária 

conhecer as ciaractefisticas mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de 

pesquisas e sondagem de sob; 

• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 

atentamente suas características procurando identificar aa prováveis influências do relevo 
sobre a edificação, sobre os aspeclos de fundações, conforto ambientai, assim corno 
influência no escoamento das águas superficiais; 

• Localização da infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação 

com relação aos alimenladores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 

sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 

mananciais, 

• Odentação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação :  
atendendo tento aos requisitos de conforto ambientai e Õ dirArnioa de utrlÊeção da Creche 
quanto à m:nimizaçá, o da carga térmica e consequente redução do conarno de energia 
elétrica. Alem disso, a área exposta á maior insolação deve ser compatível com a posição 
de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento 
das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos 
favoráveis. brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e 
inverno caraderistica de cada Munic:pio. 

FUNDO NAC °NAL DE DESEWOLUIEAChT0 DA EDUCAÇÃO - EN DE 
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23, PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 
condicionantes alguns parãmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico - elaborado com base no numero de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivenda completa da 
experiência educacional adequada a faixa etária em questão: 

• Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se de por uma setorização 

clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fiuxos e circulações; A 

selorizaçao prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etáha e ao 

grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê 
também a interação com o ambiente natural; 

• Volum etria dos blocos- Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 

de coberturas adotada, a volumetria è elemento de identidade visual do projeto e do 
programa Proinfância; 

• Áreas e proporções dos ambientes Internos - Da ambieraes internos foram 

pensados sob o ponto de vista do usuário infantil Os conjuntos funcionais do edificio da 

creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros As salaS de atividades 

são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadoras. Nos banheiros, a 

autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 

proporções e alcance; 

• Layout - O dimenstramento dos ambientes internos e conjurtos funcionais da 

creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 
faixa etária especifica e ao bom funcionamento da aeche; 

• Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas 

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância 

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 

ilurnInaçâo e ventilação na1urat em ambientes escolares: 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual - elementos mercantes do 

partido arquitetônico da creche, corno pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 
identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância, 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram 

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries: 

• Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas coras que 
prIvtlegiasserr atividades lúdicas relacionadas a faixa ataria dos usuários; 

• Especificações das louças e metais - para a especrficação destes foi 

considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões 
do pais Foram observadas as caracleristicas fisicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção. 
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2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO POS AMBIENTES 

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 1 são térreas e possuem 2 blocos distintos 

sendo eles: bloco A bloco 3. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados 
por ci -culação coberta. Na área externa estão o playgroLnd. ,ardins, o castelo d'água e a 

área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

Bloco A  

• Hall; 

• Secretaria; 

• Sala de professores/reuniões; 

• Direção; 

• Almaxaritado; 

• Sanitários acessíveis aduttos: masculino e feminino; 

• Lactário: 

- Área de higlenização pessoal; 

- Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

- Bancada de entrega de alimentos prontos; 

• 02 Salas de atividades Creche 1— crianças de O a 11 meses: 

• 02 Fraldarias/depósitos (Creche 7); 

• Amamentação (Creche O: 

• Solário; 

• 8.1. Telefonia, Elétnca 

• Sanitário RALE infantil 

• Copa Funcionários; 

• Lavandena: 

- Balcão ore recebimento e tnagem de roupas sujas: 

Bancada pare passar roupas; 

Tanques e máquinas de lavar e secar. 

• Rouparia: 

- Balcão de entrega de roupas limpas. 

• Deposito de Material de Limpeza (D. M 1): 

• Vestã rio masculino; 

• Vestiário feminino; 

• Refeitório; 

• Cozinha .  

- Bancada de preparo de carnes; 

FUNDO ti AC'OPIAt. DE DESENVOLVINKNTO DA EDUCAÇÃO F-NDE 
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- Bancada de preparo de legumes e verduras: 

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

- Bancada de lavagem de louças sujas; 

- Área de Cocção; 

- elakáo de passagem de alimentos prontos: 

- Balcão de recepção de /ouças sujas; 

• Despensa: 

• Varanda de Serviço: 

- Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças; 

• Pátio de Serviço: 

- Secagem de mupas (varal); 

- Central Gil'; 

- Depósito de fixo orgánico e reg/dava': 

Bloco 8;  

• 02 Salas de atividades Creche II — crianças de lana a 1 ano e II meses: 

• 02 Sanitários infantis, 

• 02 Salas de atividades Creche — afianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses' 

• 01 Sanitário N.E. infantil 

• 02 Solários; 

• Sala mulliuso; 

• 04 Salas da pré-escola — crianças 09 4 a 5 anos e 11 meses: 

• 02 Sanitários iffrantie. feminino e masculino; 

• 02 Sanitários de professores. feminino e masculino; 

• 02 Solários: 

• 01 Depósito; 

Rifo Coberto:  

&paço de integração entre as diversas atividades e diversas faáas etária. 

Pia voround: 

Espaço não coberto destinado a instalação dos brinquedos infantis. 

• 
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2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras As particularidades 
regionais devem ser observadas e as necessidades de :.ionforto espacial e térmico 

atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edrioio proporcione a seus ocupantes 

uru nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto 

de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 
ambientais, bem corno definido no Hem 2.2. 

A existência de um projeto padrão, fnitudo, dificulta em parles a adaptação drnalica 
a regiões especific;as. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 

do projeto arquitetõnico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 

de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade 

climática da região onde se construirá cada unidade de creche: 

• Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definias esquadrias que 

podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro 

laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto, 

permitindo que esses a -nbientes fiquem parcaalmente ou totalmente feri:lados. 

2.5.1. Referências com os Desenhos 

Referências: TIP01•ARQ-PCD-RFRO-18_RO1 - Sugestão de fechamento para 

regiões frias. 

2.6. ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como "Condição para utitização. com  segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de ti:anspoite e dos diapositivos, sistemas e meeos de comunicação e triformao 
por pessoa portadora de deficiênda ou com mobihdade reduzida". 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, lodos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais coma: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê. 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptNel por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadoras de necessidade 

espedEgs; 

• Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais. 

Observação: Os sanita -ias contam com bacia sanitária especifica para estes 

USUárlOS, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura "fechamento 
de cada ambiente. 
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21. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050. Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educaç.ão Básica. Parãmetros básicos 
de infraestnitura para instituições de educação Infantil. Brasilia: MEC, SEB, 200F1. 

- Brasil Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica Parâmetros básicos 
de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC. SEB, 2005. 

- Portaria GAVMS Ar 321/88 (Anisa) para dimensionamento e funcionamento de 
creches 

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 

Estabelecimentos de Ensino Publico — Volumes 1 a VI - FNDE, 2012; 

- Sde FDE — Fundação para o Desenvolvimento da Educação — Governo do Estado 

de São Paulo — Secretaria da Educação, httpiiikatalogctecnico.fde.sp.00v.br:  

Catálogo de Serviços: 

Catálogo de Ambientes: 

Catálogo de Componentes 

FUNDO NACIONAI DE DESENVOLVIMENTO DA EDDCAEAU - INDE 
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3.  SISTEMA CONSTRUTIVO 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agiãdade 

na análise de projeto e fiscaltaçâc de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 

projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm -aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 

brasileiro, considerando-se as diferenças cilmáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade oxistruliva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

- Garantia de acessibilidade aos portadores ce necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050 - .AcessfLiffidade a edificações, mobiliário. 
espaços e equipamentos urbanos; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção. saúde e padrões educacionais es-tabelecidos pelo FNDEJMEC; 

• O emprego adequado de tecnIcas e de materiais de constru%o, valorizando as 

reservas regionais com ecifoque na sustenta bilidade. 

Levando-se em conta esses fatores , e corno forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiões do pais, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais a apliração de componente irdustrialinidos amplamente difundidos, a saber: 

• Estrutura de coraeto armado: 

• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm, 
9x19x39cm e 14x19x39an conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - 
Parte 1: Blocos cerémicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitas); 

• Forros de gesso e mineral; 

• Telhas termo acijsticas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metálica 
de cobertura. 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais arripliações devem ter sua 
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 
obras local, bem ramo as normas de referência citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não 

foram previstas. 
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e Demoitções: 

As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente fertas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 

vadações deve levar em consideração o projeto estruturai, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 

• Substituições: 

Os componerrtes da edificação, conforme deserdes no tem A. Elementos 

Construtivos podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais A 

sutdiluição de quaisquer dos mesmos, deve ser feda com consulta previa ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes 

3,3. VIDA ÚTIL DO PROJETO 

Sistema Vida Útil mínima (anos) 

F.-„ ,. 	. .Éirniuría 	.~. 'F . 	. 	• 50 

	

." 	" 	' 	• 	• 	• • ---e 	..-.....:.;....L.L._ ;'.....;...L_I . 
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3.4. REFERENCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 
SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarás e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionarias de serviços públirxis; 

ABNT NBR 5674, Manutenção de edificaçães— Procedimento. 
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Esta seção do mernorial contém as espeoifiwções dos elementos construtivos 
utlitados no projeto básico fornecido peb FNDE. 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

4.t1. Considerações Gerais 
Neste dem estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adc1ado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sabre os materiais empresados. dimensionamento e especificacões, deverão 
ser consultados os projetos de estruturas. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 

• 
.Estrutura 	 FCK (MPa) 

.> . Orit" 	• • ntapata.SN...,......V." 	 té"».`in"- 

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.21. 	Fundações 

A escolha do tipo de fundao mais adequado para urna edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de sola serão diferentes 

para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 

previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 

custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido peio FNDE. desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmara ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo ekaborado deverá ser 

homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compativei com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4 1.2.1.1. 	Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viávei, a fundação direta é uma °peão interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 
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As sapatas deverá° ser dimensionadas de acordo com as cagas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e peia capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada tareno onde a edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para urna taxa de 
resistência do solo de 2kg/cm2  considerando o sola homogêneo 

Caso essa taxa, onde será executada a abra seja infeflor a 2kgforrfi as binda~ 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitarAo deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, devera ser imitida ART de elaboração de 
projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para 
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

Referêndas T1P01-SFS-PLCI-GERO-03.,01 - Sapatas - Locação de obra 6 
planta de cargas; 

TIP01-SFS-PLO-GER0-04_RO1 - Sapatas - Detarhamento das sapatas, 
TIP01-SFS-PLD-GER0-05_RD1 -Sapatas - Detalhamen1c das sapatas 

4.1.2.1.2. 	Fundações Profundas 

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltas, Implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior coricatagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta. 

Este projeto contempla urna funcação do tipo estaca calculada para uma taxa de 
resistência do sola de 2kgforn 2  considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kgfcrn 2  as fundações 
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de 
fundação quanto para elaboração de novo projeto, devera ser irnitda ART de elaboração de 
projeto de fundações. 

Referências: TIPOliiSFN-PLD-GERO-01_RO1 - Fundação blocos sobre 
estacas - Locação de obra e planta de cargas; 

TIP01-8FN-PLD-GERO-02_RO1 - Fundação blocos sobre 
estacas - Deta!haniento dos blocos. 

4.1.2.2 	Vigas 
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura médta aproximada 40 cru. 

4.1.23. 	Plieres 
Pilares em conweto armado moldado In loco 

4.1 2.4. 	Muro Frontal 
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 

conforme projeto e preenchidos com aftrenana de blocos de concreto. Os projetos 
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

rUMCIO NAGONP I E DESENVOIMMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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Referências TIP01-sco-Pw-MuR0-18_RO1 - Muro Frontal - Forma e Armação 

4.1.2.5. 	Abrigo do Gás 
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

proceeirnentos de execução prescritos aba:xo e rigorosamente os projetos. 

Referências: 71P01-SCO-PLD-GAS0-19_RO1 -Abrigo do gás - Forma e Armação. 

4.1.3. Sequência de execução 

4.1.3.1. 	Fundações 

4.1.3.1.1. 	Movimento de Terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterradas, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes acs proaos de implantação de cada edi 4 :cação. 
A determinação dos volumes deverá ser rwlizada através de seções espaçadas entre st, 
tanto na direção verliwl quanto hortzontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem corno o aterro do caixão 

4.1.3.1.2. 	Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejarn nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso cfe existência de adua nas valas 
da 'undação, deverá haver total esgotamento, não sendo permlida sua concretacern artes 
dessa providência. O fundo da vala deverá sei recoberto com urna camada de brita de 
aproximadamente 3 em e, posteriormente, com urna camada de concreto simples de pelo 
menos 5 art. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretadcts usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.32. 	Superestrutura 

Fôrmas 
O dimensionamento das fôrmas e das escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as formas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuás fugas de pasta Estas serão . molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassanento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da forma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 
retangular inferior a 5,0 em para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 
pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 	 F NIDE 
SIM Q.2 Bloco F Edif (cio FNDE • - /0.G73-925 - 3rasilia, DF 

E-mail: projetes.engenhnrin@fnde.g,ov.br  - Site: wwwincle.gov.br  

22 



11; 4 •;i: .-:":  

 livtbisterin da Educação 	 FADE  
tune, 414rçonnt Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 	 *ooceo.tainwn. :.: -AO • 	 Coordenação Geral de Infra-Estrutura- CG EST 	 49 esQoacso 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fõrrnaB serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabeleddo em norma especifica e 
atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias: 

- Faces inferiores. 14 dias ;  com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 
espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para 
isso à distância mínima prevista em na -ma e no projeto estruturai. Para isso serão 

empregados afastadares de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de 
argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais caracteristicas da armadura, 
devem ser rigorosarnen1e verificados quanto à sua conformidade com o projeto, 
antes do lançamento ao concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 

deverão passar por um processo de limpeza prévia ;  e deverão estar isentas de 

corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias cieverão'ser pintadas 
com rata de cimento, o que as protegerá da ação' almosferca no perlado entre a 

colncacão da forrna e o lançamento do concreto. Antes do lançarnen10 do ~o a 
nata deverá ser removida 

Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 
empregados materiais de quaidade rigorosatienie uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e boa, quando o tempo de duração da 
obra o permitir, e de urna só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de cobração uniforme, de urna única 
procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 
das mesmos. 

As formas serão mentidas úmidas desde o inicio do lançamento até o 
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raias solares, com sacos, lonas 
ou filme opaco de oalietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cirne -ito per apertura de junta de forma e 
que essa aguada venha a depositar-se sobre superflcies já concreladas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob 
pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação previa de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais praetos. 
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínima para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 e,seie) dias, apos a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado 
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segn3gação da nata de cimento. 
O adensamento será obtido por meio de vibradores de Emersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, corno "ninhos de concretagem". vazios ou 
demais imperfeiçáes, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projete 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possivel. na  zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, ate i  serão empregados fios de aço com dlãmetro de 5 mm, comprimento totaf de 
50 cm, distanciados entre st cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançamento 
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas: não sendo 
possiveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte latem: ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas pecas com altura superior a 2 m, com c;oncentração de ferragem e de dificil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de.5 a 10 cm de .espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos â penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que. estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitida o "arrastamento" do concreta, pois o deslocamento da mistura 
com anxaca. sobre fôrmas, ou mesmo sobro o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável. poderá ser 

admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 ri. 

Cura do Concreto 
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o 
fim da pega continuará por perlado mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada urna camada permanentemente molhada 
de pode serragem, aráa ou cualquer outro material adequado, esta terá no minimo 5 cm. 

Quando for utlizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será man1kia entre 38 e 65 3 C, peio perlado de aproximadamente 72 horas. 
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Admitem-se os seguimos bpos de cura: 
a) Molhagem continua das superficies expostas do concreto, 
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados, 
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidos saturadas; 
d) Lonas plásticas ou papéis beiumadbs impemieaveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subseqüente retraçâo térmica: 

e) Peliculas de cura cu:mca. 

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 
- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e oura de corpos-de 

prova, 
- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 
- ABNT NBR 6116. Projeto de estruturas de concreto- Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212. Execução de concreto dosado em centrai: 

- ABNT NBR. 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade á 
compressâo; 

- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
- ABNT N2R 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento, 
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES VOU PAINÉS 

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

	

4.2.1.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Tijolos cerâmicos.  gx19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros. 

duros, com as faees planas, cor uniforme .  
- Largura: 9 cri; Alera:19 dm; Comprimento: 19 cm; 

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme: 

- Largura: 9 cm; Aitura:19 cm; Profundidade: 39 em; 

Tijolos cerâmicas 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem coados. leves, 

sonoros, duros, com as faces planas. cor unforme; 

- Largura: 14 crn. Adura 19 cen Profundidade: 39 cm; 

	

4.2.1.2. 	Sequêncta de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes edemas e internas 
devem ser marcadas preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cava:etes; todas as saliências, vãos de 

pertas e janelas, etc., devem ser matados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgrw. (sulcos) nas alvenarias para embutimento de Instalações só 

podem ser iniciados apôs a execução do travarnento (encunharnento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto. deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prurnadas de tubulações e etc 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas. 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os residuos de 

arg amassa. 

	

4.2.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamertto) deve ser feito com 
Moias cerâmicos maciças levemente inclinados r;conforme figura abaixo). somente unia 
semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superficies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 

arruela e cartucho HM/. 
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4.2.1.4. 	Aplicação no Projeto e Referências COM os Desenhos: 
Alvenaria de vedaçâo com tijolo cerâmico de 9x19x39em 

- paredes internas, assentado em 1/2 vez cem argamassa traço 1.2:8. 
Espessura final de 15cm - conforme indicação em pr*lo; 

- SóallOS em arcas moinadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 
Indicação etn projeto; 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm 

- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessu's final de 20cm - conforme indicação em projeto; 

Referências: TIP01-ARQ-PLE-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01-ARQ-CRT-GERO--05-06_R01- Cortes 

TIP01-ARQ-FCH-3ERO-07-013 .301 - Fachadas 

TIP01-ARO-PGP-GBRO-09_1:401 - Paginação de piso 

	

4.2.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 6460. Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
à compressão: 

_ABNT NBR 7170, njoic maciço coramica para alvenaria; 

ABNT NBR 8041, TiMa maciço para alvenaria - Forma e dimensões - _. 

Padronização: 

_ ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tilbios e blocos 

cerâmicos - Procedimento; 

ABNT NBR 1527D-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requis)tos; 

ABNT NBR 15270-3, Componentes ceramic,os - Parte 3: Blocos cerâmicos para 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio: 

FUMA N Af.1014 DF orscrwormilVENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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4.2.2. Alvenaria de Elemento ã Vazados -ao Conóreto CobOgás • , 

4:2.2.1. 	Caracteriaaça- o epimensões do Mareia,: 
Peças pré-fabricadas em pOnc'ietO de• : inãidas. -4010xecrni-.de..priri!eira.iialldadia, 

leves, com as faces planas, e cor: tinSiiie::,b acatiernenlo,:deve ser em pinturá 'acruirca 
segunda cor indicada no-  qUedrilde.cdres., Gimpf?Orn 'oTpain sél em copogt-is, ;baile; ;I:p.ilgire's . 	. 

	

testeira stiperbr com acabamento àn.P .ti d4fitddadO- de.cdricielii. 	• 
- Peça: Largura-  '44i 	Allera . dbicríj; Prikunciidadet -art; 

4.2.2.2. 	Sequência de"execução: 

Os blocás- devem ser aisentOoã. -cOm ;argamasse de cimento, -areja e .  ade#vo 
plastificante.fredalitié reveStidas -"Carifèrii .4esiieêdcasio•;:a .-ójéto- de.arcjUitet-ura. 	. 

4.2.2.3. 	C011eXbe$ ririterfaces coni.ps demais . elernenios .construlivoS 
Iniciar pele piso, ipseieritar :  os elementos ,vazados, pioVideiiçi‘ndà.tia -MtraCabantento 

da -interface com rechertierft4 h:doirais e auperioi:: 

4.2.24. 	Aplicação no Proje1p e Referencias conos.Desecilios: 
• • 	• 
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- Referências TIP01-ARQ-P LB-GERO-132,o 1- Planta Baixa 

TIP01-AROCRT-GER0-05-06_RO1 - Cortes 

TIP01-ARQ-FCH-GERO-07-08_R01- Fachadas 

	

4.2.2.5, 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simOes para alvenaria - Requisitos, 

4.2.3, Vergas e Contravergas em concreto 

	

4.2.3.1. 	Caracteristicas e Dimensões do Material 

As vergas serão de ccIncrelo, com 0,10m x 0,10m (abra e espessura), e 

comprimento variável de acordo com a esquadria em ques1a0, embutidas na alvenaria. 

	

4.2.3.2. 	Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobrelsob as janebs deverão ser Donstruidas vergas de 

concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão. para Mem 

dos vãos. 20 cm para cada lado. Quando OS vãos forem relativamente próximos e na 
mesma altura deverá ser executada verga cuntinua sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá Sef feito um calculo para 

dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 

canaletes preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e 

estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 mi. É permitlda a utilização de verga pré-
moldada c,orn fck 20Mpa. 

	

42,33. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Em todas as esquadrias do projeto 

- Referências: TIP01 -ARO-NA-GERO-02_301- Planta Baixa 

71P01-ARQ-CRT-G E RIP35-013_RO1- Cortes 

TIP01-ARQ-ESQ-GERO-12-15.301 — Esquadrias - Detelbamento 

4.3. ESQUADRIAS 

4.3.1, Podas e Janelas de Aluminlo 

	

4.3.1.1. 	Caracteristicas e Dimensões do Material 

As esquadrias serão dg atiminio na cor naluraL fixadas na alvenaria. em vãos 
requadrados e nivelados com o contrarnarco. Os vidros deverão ter espessura rninima 6mm 
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de 

esquadrias (Anexo 7 3.) 

- Os perfis em aluminio naiurai variam de 3 a 5crn de acordo com o fabricante. 
- Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com 

espessuras de 6mm, 8mnt e 10min. conforme projeto de esquadrias 

FLINDO LJACIONIIt )( DESENVOLVIMENTO D.A.EDUCAÇÃO - FNICE 
SaS Q2 Sten» F Echficio FEEL* 70.07C-929- graOia, DF 
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4,312. 	Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco. toda e superficie do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 

gabarito, amarrados nos perfis do contramarco. reforçando a peça para a execução do 

churnbarnento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 

vedação com mastigue nos centos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 
O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 

montagem, as esquadrias de alumínio seno recobertas com papel crepe, a fim de evitar 

danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.3.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

instalao dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo. nivel e alTharnentos, 

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 nua. As peças 

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empanamentos, mesmo depois de 

chumbadas 

4 3 1 4. 	Aplicação no Projeto e Referências com as Desenhos: 

Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 
Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 
Para e spectficarAd observa -  a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.). 

Referendas: TIP01-ARQ-ESQ-GER1112-15_RO1 - Esquadrias - D etalha mento 

4.3.1.5 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia: 

ABNT NBR. 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitas e 

classificação; 

Obras Públicas. Recomendaçõss Básicas para a Contrafação e Fiscalização de 

Obras de Edificaç5es Públicas (2"adiçao): TCU, SECOS, 2009. 
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4.31 Portas de Madeira 

	

4.3.21. 	Caracteristicas e Dimensões do Material: 
Madeira 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sansfeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e aiisares largura 5cmi deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
senda no minima 9 parafusos por marco. 

Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser -do tipo monablow. Para as portas externas, para obtenção de 

riais segurança, deverão ser utilizados crindros reforçadas. As portas internas poderão 

utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no leda oposto ao lado de abertura da porta e chapa 

metálica resistente a impactos. conforme projeto. 

4.3.2.2. 	Sequénc:a de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no minima duas demãos de setenta, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possulrem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as iridicações do projeto arquitetõnico el seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e f:xaçâo, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 

outros artifícios. 

	

4.3.2.3 	Aplicação no Projeto e R.elerèncias com os Desenhos: 

- Portas revestidas -  com pintura esrna:te ca -  PLATINA_ e com laminado meiaminiw 
cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 
- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 ou r para cada folha de porta — po rt as de Box banheiros); 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 
- Tarjetas livreilocupado (1 para cada porta). 

Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GER0-12-18_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 
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42.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada: 

ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 
simboiogia; 

ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações -Parte 1: Requisitos. 

4.3.1 Pori2 de Ferro 

4.3.3.1 Caracteristicas e Dimensões do Material. 

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou 

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrelma da 

esquadria deverá ser rígida. 

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. 

Os rebaixos ou encaixes para dobradk2s, fechaduras de embutr, chapa testa, elo.. 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros 
artificias. 

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro d 

seguintes condições: 
A superficie metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 

quer por processos quimicos e depois recebera anticorrosivo aprooriado SLIPERGALVITE, 

não se adrnhindo a JSO de zarcão ou similares. 

4.3.3.2. Sequência de execução: 

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 
ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto. 

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou ominado quando fixarem 
peça s COM estes acabamertos. 

A colocação das esqLadrias deverá ser nos vãos e locas pnwarados e com os 
respectivos c.humbadores e marcos para Vocação. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 
seu perfeito funcionamento. 

Os acessórios, omatos e aplicações das serralherias serão cokmedos após os 
serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da 
obra. 

4,3.3.3 Aplicação no Projeto e Referê.nr.las com OS Desenhos - 
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (6x4cm) preenchida com chapa de 

aço carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado: 
- Trinco e ferrolho em ferro; 
- Dobradiças em chapa com parafuso: 

FUNDO NACIONAL DE DESENV1XVIPA t-  NT° DP. C011C4CFJD - NIDE 
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- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor 
branco gelo; 

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.). 

Referências: 71P01-ARGLÊSQ-GER0-12-15_RO1 - Esquadrias -Detalharnerrto 

4.3.3.4. Nlorrnas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externes para edificações - Parle 1: Terminologia; 
ABNT KIBR. 10821-2: Esquadries externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 
Obras Públicas: Recomendações aásrcas para a tontratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2° edição): TCU. SECOB, 2009. 

4.3.4. Portas de Vidro 

4,3.4.1. 	Características e Dimensões do Material: 

Pedes em vidro temperado de espessura 8 &ou 10nirri, dimerisões e características 
conforme projeto e especificação. 

4.3.4.2. 	Sequência de execução: 
Sistema de fixação, SifaVe9 de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especificações em prceeto. 

4.3.4.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GERQ-12-15_1R01- Esquadrias - Detalhamento 

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio (opcional) 

4.3.5.1 	Características e Dimensões do Material .  
Vidro 1emperado de espessura 10rnm, conforme projeto e deialhamento. 

Alternativa para fechamento em Regiões Frias - Esquadria de alJrninio para 
Fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme defalhamento de projeto. 

4.3.5.2. 	Sequência de execução: 

Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusarnento de vidro nas 
ferragens recomendadas pelo fabricante. 

4.3.5.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Referências. TIP01-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R01- Esquadrias - Detalhamento 

TIP01-ARQ-PCID-RFRO-1B_RO1 - Complemento para regiões Irias 

. — 
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4.3.6. Telas de Proteção em Nykm 

	

4 36 1. 	Características e Dimensões do Material. 
Teia de proteção tipo mosquiteiro era nylOn, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de ahmentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza', barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação. 

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

" Na indisponibliidade da tela na cor especificada, poderá ser usa também a lela 
na cor az.LI. 

	

4,3.6.2. 	Sequência de execução: 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 
projeto. A tela devera ser fixada na barra de aluminio, utilizando-se a corda de borracha 
para vedação. A maura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 
com acabamento nos cantos, com kh cantoneira em bccracha 

	

4.3.6.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Esquadrias especificas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto. 

Referências: TIPO1-ARQ-ESQ-GER0-12-15_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 

TIP01-ARQ-FCH-GÉRO-07-08_RM - Fachadas 

42.7. Vidros e Espelhos 

4.3.7.1. Caracteristica8 e Dimensões do Material: 

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e Elnim 
conforme o caso e do tipo miniboreal 6min conforme locais indicados no projeto especifico. 

A divisória em vidro será do tipo vidro incolor lOmm com película jateada, será 

instalada na sala de amamentação. conforme projeto, sendo duas fohas fixas de 0.85 x 

2.10m e uma porta de correr de 0,80 x 2,10m. 
Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes. 

ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 
quebrados, corte de bisei nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

Os espelhos terão as dlmensões indicadas no projeto com espessura de 4mrn. Serão 

ibtados na parede Com fites de sikone. 

4.3.7.2. Sequência de execução: 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. 

As chapas de vidro deverão sempre fies assentes em leito elástico, quer de massa 

(duas dernãcs:, Quer de borracha' essa técnica não será dispensada, mesmo quando da 
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fixação do vidro com baqueta de metal ou madeira. 

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 

das bordas do vidro. As bordas das vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar 
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio 
desnecessário 

Também deve ser evitado empiiharnerrlo conjunto de vidros de tipos diferentes, para 
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidra do meio da piha. 

O armazenamento das chapas de vidro será efetLado de maneira cuidadosa, em 

local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. 
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá si:5 o menor 

possivel. a fim de se evitar danos em sua superfície 

Apliwçao no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3). 
Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GERO-12-15_,R01 - Esquadrias - Delalhamenlo 

4.4. COBERTURAS 

4.4.1. Estrutura Metálica 

4.4.1.1. 	Características e Dimensões do Material 
Treliças em aço galvanizado, tipo light sie& trame (ise, conforme especificações do 

projeto de estruturas metálicas. 
Refere-se ao conjunto de elementos metáiiims, necessários para a fixação e 

conformação do conjurlo do telhado. Serão wrriponentes da estrutura metálica cia 

cobertura, elementos corno &eriças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, tangerinas, 
peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto 
do telhado. 

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto amado ou 

engastada em alvenana de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do 

fabricante de telhas 
A estrutura metálica será executada em aço resistente à corresáo atmosférica, com 

res stancia ao escoamento Mnirro (f,) de 300 Mpa, a resistência á ruptura mínima (f„) de 

415 MPA. Conectares de cisahamen1c, ctumbadores e cliumbadores químicos: deverão 
respeitar dimensões mlnlmas, conforme normas especificas. Parafuso ASIM A325 com 
resistência ao escoamento mínimo (f) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (f u) de 

825 Moa. 
Toda a estrutura metálica receberá pintura com urna demão de primer anticorrosivo 

alquidico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será 
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento 

das peças. 

FI3Nrx) macio vit. oc oram voiviriiitNiic 	eoucaçÃo-ENDE 
585 Q2 Bloco F Eclificlo gRtE-70.07B-i:i24— Brasl:ia, DF 
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4.4.1.2. Sequência de exeaiyiPo .  
Antes da execução da estrutura meláliCE deverão ser concluidas as iristalaOes de 

águas pluviais e hidráulica, 

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metaiica e 
poste0or fechamento da cobertura 

4.4:1.3 	Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 

Estrutura de cobertura dos blocos A e B. bem como do Pátio Coberto - Bloco C, 

conforme especificaçâo em projeto de estrutura metálica. 

- Referências. TI P01 -ARQ-00B-GaFt0-1 1_RO1 - Cobertura 

TIP01 -ARQ-CRT-GER0-05-06_Rol - Cortes 

TIP01-SMT-PCD-GER0-01-08_Rol - Estrutura Metálica 

TIP01-$re-PLE-GERO-09-12_RO1 - Estrutura das Tetas 

4.4.1.4. 	Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5004, Chapas finas de aço de baixa liga e alta resistência 
mecânica; 

- ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a fno e de aço de baixa 
liga, resistentes à corrosão atmosférica, para (130 estrutural - Requisitos; 

- ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

- ABNT NBR 6125, Forças devidas ao vento em edificaça5es, 

- ABNT NBR 6649, Chapas finas s frio de aço-carbono para uso estrutural; 

- ABNT NBF', 6650, Chapas finas a quente de aço-carbono para uso estrutural; 

ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins 
estruturais-, 

- ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por 

exposição à névoa salina; 

- ABNT NBR 8096. Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por 
exposição ao didixido de enxofre; 

ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 

- ABNT NBR 8600, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço 
e concreto de edifícios; 

- ABNT NBR 14323, Dimensionarnento de estruturas de aço de edificios em 
situação de incêndio - Procedimento; 

- ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por 

perfis formados e frio; 

FUNDO NIACIONOt 1)F nESENvcAvimChITO DA (CUCA/7Ã0- FNDC 
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4,4.2. tentas termo acústicas tipo "sanduíche" 

	

4.4.2 1. 	Caracterização e DimensSes do Material: . 	. . 	. 	. 
. Serão aplicadasitelhas terrnd inpstices, 'tipo. Sanduíche", dom preenchimento em .  

PIR, fixadas sobréestruturszmátálica eirri açâáalvanliadó. 

Largura útil: 1 OtiOmm 

Espessura: 30 mm 

Comprimento: Conforme projeto 

5CD  

—Wk".-2.-2is-x~Ptvir.ntte.i.vr..e."-  ferdi::-.--razot-  42:-.25;nehs.scipkr.:~sf  • 
Lia. 	 ._siu 	: És,..  1 	: 	 .  I 

',rotina kW' 

biva KW 1035 

A 5w5v leX10 
OPIIIAIP u2sy4Cunly• 

As ',eines são do tipo trapezoidal, sendp.formades petas seguintes camadas. 
- Revestimento superior em a25 piWpintada; ria cor branca :  de espessura 00,43rnm 

ou #0,51Drrtm. 

- Núcleo em Espuma rigIcla de PoliisOderiurato (PIR), com densidade média entre 38 
a 42 kg/rns. 

- Revestimento inferior. em aço ésitvalume Igara s oa. blocos A e 13) e em aço pré- 
pintado, na cor branta (para o Pátio Cobefte) de eSpeSSuia #0,43mm. . „ 

- modelo de Referência: isotelhalF30ifin 6kg/M 2  

4.4.2.2. 	Sequência de execução: 

A aplicação das telhas deverá ser feita 'com parafusos aprppriadoe. Mixação deve 
ser realizada na "onda alta". da tetna,..na . earte.Superior do trapézio. A ftçaç;ãO deve ser 
reforçada com Ma adesiva apropriada. A Paiitinferior, plebe das- telhas deve 'apresentar 

FUNDO NACIONAL DE oEsÉNyausunfira DA CDU.C.A,040 -FNDE 
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encaixe tipo 'Macho-fêmea" para garanta de melhor fixação. Tod c s es elementos de fixação 
devem segur as recomendações e especrlicares do fabricante. 

4.4.2.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser fedas conforme 

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 
em alvenaria, devem receber rufes metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 

dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação e detalhamento de projeto. 

4.4.2.4 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Telhados de 'toda 2 creche. 

- Referencias TIP01-ARQ-00B-GER0-11_RO1 - Cobertura 

TIP01-ARQ-CRT-GE12045-06_RO1 - Cortes 

TI P01-SMT-PLE-GER0-09-12_Rel - Estrutura das Tetas 

4.4.2.5. 	Normas Técnicas re4acionadas: 

_ ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos; 
_ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas de 

fibrocimento - Dimensões e tipos - Padronização' 

4.4.3. Rufas Metálicos 

4.4.3.1. 	Caracterização e Dimensões do Material. 
Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço gahialurne. conforme 

especificações de projeto de cobertura. 

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mrn; Altura:100 mm; Largura: 150 mm; 

Aba 50 mm. conforme corte esquemático abaixo; 

FUMO° NACIONIAL DE DESENVOLVIMENTO DA ENCAÇÃO- ENJOE 
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 29 mm; Mura: 100 mm: Largura: 120 mm: 
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme Cede esquemático abaixo: 

	

4.4.3.2. 	Sequência de execução: 
Todos os encorrInas de telhas com paredes receberão rufes metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 
com a parede. 

	

4.4.3.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Os rufas deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

weforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 
embuidos nas alvenarias. 

	

4.4 3 4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical; 

Refaências: TIP01.ARQ-COB-GERO-11_RO1 - Cobertura 

11P01-ARQ-CRT-GER0-05-06_RO1 - Cortes 

TIP01-SMT-DET-GER0-12-R01- Detalhes 

4.4.4. Calhas Metálicas 

Caracterização e Dimensões do Material. 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, na 24— chapa de #C,65mrn — 
ou nr.  22 — chapa de $40,80mm de natural, com Suportes e Bocais 

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura,150 mm; 
Largura: 300mm; Aba 16 mm. 

FUNDO NACIONAL DE DESE NVOLY MENTO DA EDUCAÇÃO .- FADE 

SES Q.2 Pslocci F Edifico ENDE 	/170-929- Sr-Mr114, Dr 

E.,vretw.engenher. Of fr.de.siyit br - Site: iiravvrEticte.gráv 

39 se,,, 



Ministério da Educação 
	 RODE 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
Coordenação Gerai de Infra-Estrutura - CGEST 

	
tt4, 	o 

300 mm 
4 	  

	

4.4.4.2. 	Sequência de execução: 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 
Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 

telhas cubram unia parte de cada lado. ou um lado quando o caso, da cata. 
O vazio deixado na paite superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

	

4.4.4.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

tetas deverão h -anspassar as calhas em pelo menos 10 cm. de maneira a garantir o 
recolhimento efetivo da agua e evta infinrações. 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura. 

- Referências: TIPC11-ARCI-00B-GER9-11_RO1 - Cobertura 

TIP01-ARQ-CRT-GERD-06-06_RO1 - Cortes 

4.4.4.4.1. 	Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 10844. instalações prediais de árduas ~ais - Procedimento; 
_ ABNT NBR 14331: Aluminio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitas, projeto 

frialaçao: 

4.4.5. Pingadeiras em Concreto 

	

4.4.5.1. 	Caracterização do Material. 
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior 

para proteger as superfícies verticais da platibande da água da chuva. 

- Dimensões: Conforme especificado no projeto. 

RASOU tIAC ONAL DE DESESNUINIMEN Io DA EDUC_A•r;AO • 1-110E- 
ÇRSQ.2. (Voto FEdlflc.o Fts..Dr -70.07n-529- BrakIlls, Dr 

ProreErn.engenharsJPfritle gov.hr Srte: www.frAle.gov.br  

40 



Ministério da Educação 	 FADE 
Co ■Iir(ánnt Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 	 091éinftn;•114,70, ;rids•Nr.  • Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 	 r venca, 

	

4.4.5.2. 	Sequência de execução: 
Após 3 execução da piatibanda e sua devida impermeabilização. devem-se asse:liar 

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada 
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração 

de águas pelas junções. Será utilizado rejuntarriento epoxi cinza platina com especificação 
indicada pelo modelo referência. 

	

4.4.5.3. 	Conexões e interfaces oorn os demais elementos construtivos 
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das 

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superficie da calha, ate o encontro com 
a pingadeira. 

	

4.4.5.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Telhados de toda a creche. encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical; 

- Referências: TIP01-ARQ-COH-GERO-11_RIM - Cobertura 

-ARQ-ORT-GER0-O5-06_RO1 - Corres 

4.5. IMPERMEABILIZAÇÃO 

Os serviços de Impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 
normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especticação ficam estabelecidos que, sob a de§oração de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto á, 
assegurar, mediante o emprego de materiais Impe.rmeaveis e outras disposições, a perfeita 

proteção da construção contra penetração de água 
Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando cOnstitulda por 
materiais impermeáveis -e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 
restritas modlicacões estruturais cia obra e cortando oue tais deformações sejam 
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a reatização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 
afeitos àqueles serviços. 

4.6.1. Emulsão AsfáitIca 

	

4.5.1.1. 	Caracterização e Dimensões da Material: 

Manta liquida, de base asfalto ebstornérico e aplicação a frio sem emendas 

- Balde de 18L, Tambor de 200L; 

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 

F1,NLJO NÁCIONAL DE DESEiFIVOLV.MFF.TO  De■ EDUCAÇÁO — ENDC 
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4.5.1.2. 	Seduêsnda de execução: 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produ1os que prejudiquem a 
aderência, como desrnoldantes, graxa, agentes de cura química, Óleo, tintas, entre outros. 

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigtas antes da 
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 
internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água. 

No rodapé. executar reguiarzacão com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia 
media) arredonda -ido os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cru. Recomenda-se deixar 
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do pise e 3 cm de 

profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e 
a argamassa de regulanzação, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e 

chapiscas 

O produto é aplicado corno pintura, com trincha ou vassoura de cardas macias, em 

demãos. respetanoo o consumo por m' para cada campo de aplicação, com intervalo 

mínimo de 8 horas entre cada demão, á -temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regulanzação. Finalizada a 

impermeabilização, aguardar no minimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a 
temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 

sistema em toda área i -nperrneabiftade no período mínimo de 3 dias. 

451.3. 	Aplicação no Projeto e Referência ciam os Desenhos: 

- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis 

(banheiros, varandas, cozinhas e áreas de serviço). 

4.5.14. 	Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 8521: Emulsões asfalticas para impermeabilização; 

ABNT NBR 9574: Exeaição de impermeabilização - Procedimento; 

ABNT NBR 95757 Impermeabilização - Seleção e projeto; 

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 
traiisQxrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria iaproxirnadamente 7 dias} e 
constatar se as juntas estão completamente airadas. Em tempo de chuvas, o intervale entre 

o térmico da alvenaria e o inicio do revestimento ceve ser maior. 

4.6.1, Paredes externas - Pintura Acrílica 

4.6 11. 	Características e Dimensõ'es do Material 

FUNLIO NáCiONAl Ef DESENVOLVIMENTO DA EDUCA; - ENDC 
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As oam.des externas receberão revestimento de pintura acatita para fachadas sobre 
reboco desempenado fino e acabamento fosca. conforme proje10. 

- Modelo de Referência: tinta Sovo!! Fachada Aerifico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

4.6.1.2. 	Sequência de execução: 
Ressalta-se a importância de testa das tubulações hidrossanitánas, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-as o enchimento dos 
rasgas feitos durante a execuçxlIa das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuats saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o 
recebimento de pintura acrilica 

4.6.1.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto. 
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza 

• 	Volumes VertiOgiS dos solários e das varandas - Cor azul esairo 
Paredes em geral - cor Branco Gelo 
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza 

Referencias: TIP01-ARO-PLB-GERO•02_RO1 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

TIP01-ARQ-FCH-GER0-07-08_ROl - Fachadas 

4.6;1.4. 	Normas Técniwts reiacionadas. 

ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — Tintas pana edificações não 
industriais— Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção cMl - Srecução de pintoras em 
edificaçóes não industriais - .Preparação de superfície. 

4.6.2. Paredes internas - Áreas Socas - Circurações e Pátio 

Caracteriaticas e Carneraes do Material 
Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarelo e 

branco com rejuntamento em apoxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no 
item. 4.7.23. 

- Comprimento 1Gcm x Largura 10crn 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho; 
- Modela: BR 10010; unha: 10x10 antipidaacão cor branco, brilho; 
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4.6.2.2. 	Sequência de execução 

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntes, realizando o rejurrtamento com rejunte epexi, recomendado pelo fabricante. 

4.6.2.3 	Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Bando inferior - ale a altura de 0,90m do piso — Cor Amarelo 

- Uma fiada acima de 0,^, 0m, até a altura de 1,00m — Cor Branco 

Acima da Ultima fiada, haverá pintura em tinta aerifica acetinada lavável sobre massa 
corrida PVA. 

- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01-ÁRQ-CRT-GER0-05-06_R01- Coifes 

TIP01-ARG-FCH-GER0-O7-08_RO1 - Fachadas 

4.6.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

4.6.3. Paredes Internas - Áreas Secas - Áreas AdmInIstrativas 

As paredes internas das áreas admlnistrativas, (ver indicações no projeto), receberão 

pintura em tinta acalca acetMeda :aváve: sobre massa corrida PVA, 

4.63.1. 	Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura acrílica: 
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor MARFIM; 

- Modelo de referênde: Tinta StmnilAcrilico cor MARFIM ou equivalente. 

4,6.3.2. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 

secretaria, sala de professores. almoxaufaco. depósitos). 

- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02_R01- Ranta Baixa 

TIP01-ARQ-CRT-GER0-05-06_RO1 - Cortes 

Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 11702: Tintas para construção avt — fintas para edificações não 

industriais—Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de supernas. 

FUNDO AUkCiONAL DE DESENVOLVIMENTO DA COUCAÇA0 FNDE 
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Pintura epozi: 	. 	. 
- Revestimrto em pintura 

indicação esPecitiea em projete, do 
- Modele de Referência: -..Mél 

COM 

se • 

• . • PAItliátériMi Ediità.çies . • 	- 	FN25'.  ‘ 
. 41■ J'4." '`• 	. FtindiiNia.tihal de- iikeiiesiMmeilto da ,Gduc.no ttiy. . 	 80....~. . ,. , , 	

' CeardenaciaCerã1 de. Irdre-Esreetüra - CGEST • --v> - 

4.8.4. Parta% inteMas - Áreas -secas • Áreas Podagómicas 
As. paredeS. internas das Éreas de. Sias de. atividades, . (ver indip89&bomrOjeto). 

devido a facilidade dg liMpaZa e. itiaioi'difraiiiilidiiiie:IreCebenitpfttira .epeiikata, á aura de 
0,913m, sendo o -acabanientO 'Superior UM :(liáliciiontal krode -meio) de .0;10rn 'cre largura' 
em madeira, onde saião fixados os.garishos pari as mochas. 	. _. . 	.. 	 . 	. 

Acima do filão de madeira, iiever pinIüra em :tinta adiiica acetinade lavável -sofre 
massa corrida PVA. 

4.8.4 1. 	Caracterização e Dimehsões dos Materiais: 

Faixa de madeira (10cm): 	 . 	 . . 	. 	, 
- Régua de macieira com espessura de 2cra, alturedg .:10cM.que sereparafueS49 

acima - do .  revesliraento fatOmic& (do piso à ellita de 0.*Orra- -, acabamenici :tnV opintura 
%mane na cor 'branca. 	. 

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (eso)lher de acordo- com 
disponibilidade de Madeira da-regiab). 

• FUNDO NIACRINfra DE okstfivewitZierno OKEDUCAÇÃOr FÀOE 
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Pintura acrílica: 
- Acima da faixa de madeira (h=-1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 

acrilica acetinada, cor BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Aailico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.6.4.2 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala muttiusa). 

Referências: TIP01-ARQ-PLB-GERO-02,301 - Planta Baixa 

TIP01-ÁRQ-CRT-GERO-05-06_RO1 - Cortes 

4,6.5. Paredes internas - Áreas Molhadas 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por 
vezes Má determinada altura, conforme especificação de projeto. Com  a finalidade de 
diferenciar as banheiras uns das outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica 
para todas. paredes receberão faka de cerâmica 10x 1  Dern nas cores vermelha (temtniro) 
e azul lmasculino), a 1,80m do piso, conforme especifica00 de projeto. Abaixo desse faixa, 
sera aplicada cerâmica 30x4Ocrn, e acima dela, pintura ccm tinta acdica, acétramenio 
acetinado, sobre massa corrida PVA, conforme esquema de cores definida no projeto. 

4.6.5.1. 	Caracterização e D:mensoes do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 
Revestimento em ciai-arnica 30x40cm, branca 
- Comprimento 40cin x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Sano; Linha: Forma Slim; Madeb: Branco AC 30 x 

40 cm. 
- Será utilizado rejuntament0 eptixi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência 

Cerâmica (10x10cm): 
Revestimento em cerâmica 10x1Oun. para ãreas internas, nas cores aztí escuro e 

vermelho com rejunte epexl na cor cinza platina, conforme aplicações descritas ne item. 
4.7.4.3. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres 
1 - Modelo: ER 10110; linha 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho: 
2 - Modelo: BR 10180; linha -  10x10 ardipichaç.ão; cor azul escuro. brilho, 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 1Dx10cm ate o teto) receberão 

revestimento de pintura aerifica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboca desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 

Furdou NAC ONAL DE OEStNIVCJWItALNTO DA EDUCAÇÃO -ENDE 
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- Modelo de referência' Tinta Suvinif Aerifica, com acabamento acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivalente. 

Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para areeis 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto á espessura das 

juntas. A últirna demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

	

4.6 5 3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: • 
- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40 

de piso a teto; 

- Sanitários, sanitários acessiveis e vestiários (ver indicações de projeto) — Cerâmica 

branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada .c,erâmica 10x10 acima de 1,80rn - Cor Azul Escuro 
(masculino) e vermeho (feminino) - pintura alma de 1,90m: 

- Bloco 8 - Sanitários Infantis unissex - Cerâmica branca 30x40 ale 1,80rn - uma (01) 
fiada acima de 1,80rn - cor vermelho - pintura acima de 1,90m: 

- Bloco B - Sanitários Infantis— Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma fiada acima 

de 1,80m - Cor Azul Escuro (Masculino) e vermelho (feminino) - pintura adma de 1,90m. 

Referências: 11F501-AR0-PLEJ-GER0-02_R01- Planta Baixa 

TIP01-ARQ-CRT-GERO-05-06_R01- Cortas 

TIP01 -ARQ-FCH-GER0-07-08_RO1 - Fachadas 

4.6,6. Pórticos 

Características e Dimensões do Material: 
Revestimento de phtura aerifica aplicada sobre o rebuço desempenado fino. cor: 

Vemielho. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrilica, com acabamento acetinado, cor Branco 

Vermelho, ou equivalente. 

	

4,6.6.2. 	Sequência de execução' 

Serão assentadas com a -gamassa industrial rdicada para áreas externas, 
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas. 

	

4.6.6.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
• Pórtico de Entrada Cor Vermelho 

• Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02.301 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-CRT-GERO-05-06_R01- Cortes 

TIR01-ARO-FCH-GER0-07-08 R01 - Fachadas 

...._._ 
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4.6.7. Teto - Forro de Gesso 

4.6.7.1. 	Características e Dimensões do Material: 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 
conforme especificações do fabricante. 

Pintura PVA cor BRANCO NEVE (scabarriento fosca) sobre massa corrida EWA. 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 

tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

4.6.7.2. 	Sequância de execução. 

O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em 
perfiladas metálicos e suspenso por pendurais reguladores. 

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise 
do projeto arquitetõnico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos 
construtivos e instalações. evitando interferências futuras. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 

referánrAs de Mvel e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 
Posteriormente. os pontos de fixação no teto dou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 
são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de 

pendurais na estrutura metálica é feita com a uso de prendedores ou salda. 

Após a fixação das placas estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos 

botes entre placas, wrn pasta de gesso,. lixando-o em seguida para reparar possíveis 
imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro. 

COM  O Ellg0110 de linhas esticadas nas duas direções. 

4.8.7.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As conexões com os &ementas verticais de vedação, paredes, devem ser faltas com 

petfis de acabamento tipo tabic,as metálicas. 

4.6.7.1. 	Aplicação no Projeto e Referências axn os Desenhos: 

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme rdicação de projeto. 
- Referências: TIF01-ARO-FOR-GER0-10_RO1 - Forro 

4.6.7.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para &nal! — 
Projeto e procedimentos executivas para montagem — Parte 2: Requisitos para sistemas 
usados como forros: 

4.6.8. Teto - Forro Mineral 

4.8.8.1 	Carectensticas e Dimensões do Material .  
Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta 

vinilica a base de látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama.' Resistência 
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior  

FUNDO nhooriAr,Of DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — ENDC 
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- Placas de 625rnm x 1250mni x 13mm. 
- Medeio de Referencia -  Armstrorg. Modelo. Encere; 

433.8.2. 	Sequência de execução. 

O sistema de forro modular é composto per placas de 625 x 1250 mui, apoiadas em 
um siste.me de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, 
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações ria 
paginação do forro, (ver projeto arquitetõnico). 

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma 
linha nivelada ao redor das -três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta 
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o 

nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel 
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nivel, instalar a cantoneira 

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes 
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo. 

Em seguida, são instalados as perfis T sectrtdarias da beirada e após, as demais perfis T 

principais e os perfis 7 securearios. 

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos 

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T 

principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas 

individualmente. com  a face para cima usando uni estilete bem afiado. 

4.6.8.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro 

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios. 

4.62.4. 	ApiicarAo no Projeto e Referências com os Desenhos: 

No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto 

Referências: TIPOI-ARQ-FOR-GER0-13_R01 - Forro 

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso 

4.7,1 1 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pise cimentado continuo com 3 am de espessura, com acabamento so, cor cinza 

claro, com juntas plásticas ruveadas; 
- Placas de: 1,20m (compri -nerno) x 1,20m (largura) x 30nim (altura) 

4.7.1.2. 	Sequência de execução: 
Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços leves e médios, 

garantindu maior durabilidade, Kgiene, segurança e acabamento estático. 
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Após o lançamento da massa, a camada superficial deve ser regularizada, para a 
obtenção de um piso com boa planícidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de 
corte, constituida por uma régua de alumlnio ou magnésio. 

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, au alisamento superficial, que 
produz uma superfície densa, lisa e dura, 

	

4.7.1.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de ciontrapiso. 

	

47.1.4. 	Apiicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Solários. Varandas e Pátio Coberto. 

- Referências: TIP01-ARQ-PLEI-GESIO-02_RO1 - Plarria Retira 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.2. Piso Vinilico em manta 

	

4.72.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
- Piso Virão° em manta, antiderrapante e com agente bacteriostatico para a redução 

da proliferação de bactérias. 
- Mantas de: 20.00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2rnm (espessura) 

- Modelo de Referè:ncla Marca' Tarketr. Linha: Absoluta: Coleção: Elements/Total 

Safe; Disponível em mantas de 2x2Orn com 2nirn de espessura. 

	

4.7.2.2. 	Sequência de execução: 
As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre com:repiso Que deve estar saco e 

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 

vazamentos hidráulicos; limpo, firme .  sem ractadures, peças de cerâmica ou pedras soltas: 
o corrtrapiso deve "lambem estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que lmm que 
não possam ser corrigidos com a massa, depreParação; 

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 
superficie — conforme descrição no caderno de encargos — e a camada de massa após 

secagem deve ser lixada e o pó aspirado. O piso deve ser fixado com adesivo acrílico 

adequado, indicado pelo fabricante do piso. 

	

4.7.2.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso. 
Modelo de Referência: Marca: Tatheff, Acessórios de PVC - Arremate de rodapé, - 

9360. 
Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé em PVC flexível. na  C.01-  branca, de 

largura scm ou 7cm. 

Modelo de Referência: Marca: Dipiso: Modelo: Rodapé vinnica plano, altura 5cm ou 
icm — RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva. altura 5crn ou 7cm — RAC5 cu RAC 7 
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Alternativamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca, 
de largura 5mi ou 7 cm. 

4.7.2.4. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Áreas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso: 

- Referências: T1P01-ARQ-PLB-GER0-02_RD1- P'anta Baixa 

TIP01-ARQ-PGP-GER0-09_RO1 - Paginação de piso 

4.7.2.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 7374, Placa vinliiica semillexivel para revestimento de pisos e paredes - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 7375, Placa vinifica para revestimento de piso e parede - Verificação 
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia: 

_ABNT NBR 14851-1, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte .1: Classificação e requisitos; 

_ABNT NBR 14851, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de Onialeo - 
Parte 2: Procedimento para aphc-ação e manutenção.: 

_ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos — Manta (rolo .) ou placa 

(régua) vinifica flexível homogênea ou heterogêmea em PVC - Parte 1: Requisitos. 
características e classes; 

4.7.2.6 	Substituições permitidas: 
É permitida a atteraçáo das dimensões da manta, largura e comprimento. Não É 

permitida a substituição do piso em manta por placas. 

4.7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.3.1 	Caracterizaçáo e DImensães do Material' 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura): 

- Modelos de Referência: Marw. Ekene; Coleção Cargo Plus White, Cor: Branco 

(410mm x 410mm): 
Marca: Earie; Coleção: Cargo Pias White, Cor: Branco (450mm x 450mm); 

Marca: nane: Coleção: Cargo Pias Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm); 

Marca: Mestra Técnica Alta Performance- ref PS30910 (415rnrri x415 mrn3. 

4,7 3.2. 	Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 

argamassa industrial adequada para o asseolamento de cerâmica e espadores piasiloos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência Sera utilizado rejunlamento epóxi 

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 
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4.7.3.3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos conslrutivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argarnassa inckistrial adequada para o 

assentamento de 'yd -arnica. sobre cor irapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos dom cerámida. 

4.7.3.4. 	Aplicação no Projeto e Referendas com os Desenhos: 
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto; 
- Referências: T I P01-ARQ-PLB-GERO-02_R01- Planta Baixa 

TIP01-ARCI-PGP-GER0-09_RD1 - Paginação de piso 

4.7.3.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9817, EX9COÇâO de piso com revestimento cerâmico — Procedimento: 

ABNT NBR 13816. Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 

ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para naveStimento — Classificação: 

ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e métodos 
de ensaios; 

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm 

4.7.4.1. 	Caracterização e Dimensões do Material; 
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
, Peças de aproximadamente. 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 

- Modelos de Referencia: Marca: Ellane; Coleção: Maxigres Carpo While, Cor: 

Branco, acabamento brilhante (500mm x 500mm). 

4.7.4.2. 	Sequência de execução. 

O piso será revestido em cerâmica 600mx600m branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência 

4.7.4.3. 	Conexões e interfaciais d.)rn os demais elementos construtivos - 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 

verticais revestidos com cerâmica. 

4.7 4.4 	Apicaçâo no Projeto e Referendas com os Desenhos: 

- AmbJente Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto: 
- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GERO-02_R01- Planta Baixa 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

FUNDO NACIONA:. OES E NVI)IVIMENTO EDUCACke— %Cr 
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4.7 4.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 9817. &seu,* de piso com revestimento cerâmico— Procedimento; 

ABNT NBR 13616, Placas cerânucas para revestimento — Terminologia, 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação: 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revesVmento — Especificação e métodos 

de ensaios: 

4.7.5. Soleira em granito 

4 7.5.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente á 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 
- Dimensões: L (comprimento variave0 x 15crn (largurax 17rrim (ahura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.5.2. 	Conexões e Inierfaces com os demais elementos construtivos .  
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do grano acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

4.7.5.3 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portes; entre os ambientes onde há desnlvel de piso; entre ambientes 
onde há mudança da paginação de piso; 

- Referências: TIP01-ARQ-PLS-GERO-92_R01 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-09_ROI - Paginação de pso 

4.7.5.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 15844:2010 - Rochas p -ara revestimento - Requisitos para granitos 

4.7.6. Piso em Concreto desempenado 

4.7.6.1. 	Caracterimação e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 

3cm de espessura e acabamento camurçado; 
- Placas de. 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3crn (adura) 

4.7.6.2. 	Sequência de execução: 
Serão executados pisos cimentados carn 3cm de espessura de cimento e areia. traço 

1:3, acabamento carnurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto um Vaco ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem- em um 

rt/NDO NACIGNAL OU DESENNGIMMENTO DA EDU:AOC) , • FNDE 

SRSQ 2 fltoco F Eddic.c ■ FNCW — 7C.070-929 —Rrasnia, DF 
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acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declivicfacie mininta de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superficie final deve ser 
desempenada 

4.7.6.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo: 

Referências: TIP01-ARQ-PLB-GER0-02_RO1 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-O9 R01 - Paginação de piso 

4.7.6.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 12255:1990 — Execução e utilização de passeios públicos. 

4.71. Piso em Blocos lntertravados de Concreto 

4.7 7.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem 
nettnsidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

Opção 1: 
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural, 
- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 
- Modelo de Referência. Muitipavert- RETANGULAR - MPO410 
ou: 

Opção 2: 
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm. 
- Dimens5es: Largura: 9,2 cm, Altura: 4.5 ar. e comprimento: 17,1 cm. 
- Modelo de Referência: Alhirtipaver - 16 FACES - MP1604 

4.7.7.2. 	Sequãnela de execução 

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejuMe para permitir 
Infiltração das águas. 

4.7.7.3 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto: 

- Referências .  TIP01-ARQ-P12-GERo-02y01 - Planta Baixa 

TIPOI-ARQ-PGP-GER0-09_R01 - Paginação de piso 

4.7.7.4 	Normas Técnicas relacionadas: 
_ ABNT NEW 15505: 2010 - Racia de concreto para piso - Requisitos e métodos de 

ensaios: 
_ ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Especiaceção; 

FUNDO NACIONAL DC DESENVOLVIMENTO DA ECUCACÀO - FNOF 

sas U,2 Bkco F Ediftio FNOti - 7C.070-929- Eiraill .7,f 
E •-nai : prolincs.angenharet -nde moviar - Site: svvier.Indatav br 



Ministério da Educação 	 FIVE 
Fundo Nacional de 1XL:env1lvimento da Educação 	 hm"ce» 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - G EST 	
4. É- O 

ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da 
resistência à compressão, 

4.7.8. Piso em Areia filtrada ou Grama Sintética 

	

4.7.8.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 

Opção 1: Areia 

A areia possui caraaeristicas excelentes como piso amortecedor de impactos. A 
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as 
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo. 

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser 
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos. 

- Piso em areia filtrada; 
- Modelo de Referência: areia [evada grossa 
ou: 

Opção 2: Grama Sintética 

- A grama sintética possui fios com altura de 12mm, 50mil pontos por m z  é composta 
por 100% Poliellieno Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altarneMe 
Indicado para playground, pois possui afta ~idade de amortecimento. 

- Grama sintética de 1m ou 2Cmin; 
- Modelo de Referência grama sInIttles 121rirn Praygrarna. 

	

4.7.8.2. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A área do parquinho ou prayground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto 

pré-fabricado, que Irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela 
grama sinté...lica, alem o melo-fio lambem ser necessário, deve-se pavimentar urna base 
(concreto wrâmba ou pedra) para instalação das placas 

	

4.7.8.3. 	Aplicação no Prc4eto e Referências com os Desenhos: 
- Parquinho ou Rayground; 

- Referências: TIP01 -ARQ -PLB -GERO - 02_RO1 - Planta Baixa 

TIPOI -ARQ -PGP -GBRO -09_R01 - Paginação de piso 

	

4.7,8.4. 	Normas Tecniwas relacionadas' 
ABNT NBR 16071-3:2012 - Raygrounds - Parte 3: RequiSitos de segurança para 

pisos absorventes de impacto. 
ABNT NBR 8810:19 - Revestime.ntos têxteis de piso - Determinação da resisténcra 

á abrasão - Método de ensaio. 
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4.7.9. Piso Tátil - Direcional e cio Alerta 

	

4.7.9.1. 	Caracterização e Dimensões do Material .  
Piso cromo diferenciado tátil de alerta f direcional, em borracha para áreas internes e 

pra-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exempla, em superfícies escuras (preta, marram cinza escuro, ela.): pisa 
amarelo oc azul. Recomenda-se a utilização do tio° ntegrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - helusive molhadas e molháveis - e externas (cimentki0). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 

Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnivel com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x3D0 espessura 7rrrn, 

- Modelo de Referencia Daud, Steei Rubbec Cores' amarelo, azul: 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cà -nenticio, tipa ladrilho hidráulico (áreas externas) 

Pisos em placas oimenticias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm, 
- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: mostarda: 

	

4.7.9.2. 	Sequência de execução: 

Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser 
feito com argamassa de dmento e areia no Inço 1:3, nivelado, desempenado e rúslico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 

água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento: 4 latas de 18 litros 

de areia : 5 litros de cola tranca : 35 litros de água). Assentar a pisa batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) ate o piso atingir a posição desejada e o perfeito 

nivelamento com o piso adjacente. 
Áreas externas pisos em placas pré-moldaeas de concreto ou argamassa. 

Assentamento diretamente no contra piso Nivelar a superffcie das atacas com o piso 

adjacente (cimento desempenado). 

	

4.7.9,3. 	Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Não deve haver desnivel com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor anil não deve ser utilizada em áreas externas); 

	

4.794, 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos. 
Na sinalizaçiço da &dilação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hail de 

eMrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetõnico e obedecendo aos 
criterios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

F11:1;10 N.6.0riNAL DE DZSCNVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FNOE 
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- Referências: TIP01-ARO-PLB-GER0-02_RO1 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-PGP-GERO-09_RO1 - Paginação de piso 

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

42.1. Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4 8.1.1. Caracterização do Material. 
Os modelos de referência estão indicados no anexo 8.2. Tabela de Especificações 

de Louças e Metais. 

4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Referências: TIPOI-ARO-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa 

71P01-ARQ-AMP-9LCA-18-27_RO1 - Ampliações 
T1P01-ARQ-AMP-BLCB-28-35_RO1 - ArnpliarAes 

4.8.2. Metais I Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de Mex. o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo terr .itõrio nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 

deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

4.8.2 1 Caracterização do Material: 
Os modelos de referênda estão indicados na B.2. Tabela de Especificações de 

Louças e Metais. 

4.8 2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Referências: T1PO1-ARQ-PL13-GERO-02_RO1 - Planta Sabia 

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-19-27_RO1 - ArripliaçOes 

TIP01-ARO-AMP-BLCB-23-35_Ft01 - Ampliações 

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito 

48.31. Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andonnha. acabamento polido. 
- Dimensões variáveis, ■7-informe projeto, espessura: 20mm. 
- Altura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1.20m nos 

sanitários infantis (vão com altura de 15crn do piso ao inicio do painel); 

FUNDO N ACION ^I DE DESENVOLVIW(1 ,1m DA E DUCACÁri FN DE 
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- A altura das bancadas variável - 60crn e 90cm. 'Ver cada ambiente amplido. 
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldarias e 5212$ 

de aula deverão ser Instaladas a 90Cm do piso. 
- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes do esquadrias. 

4.82.2. Sequência de execução: 
A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marrnoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumba -nento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto. 

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referênclas com os Desenhos: 
- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula; 
- Sanitários: Creche II, Creche 8, Multiuso, Administração e Serviços. 
- Referencias: TIPOlaRQ-PLB -GER0 -02_RO1 - Planta Baixa 

11KM-A RQ-AMP-BLCA-19-27_RO1 - Ampliações 
TIP01-ARQ-AMP-BLCE1-28-35_RO1 Ampliações 

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em •MDF Revestido 

• 4.8.4.1. Características e Dimensões do Material: 	• 

MDF de espessura mínima de 2c ri revestido com laminado melaminico, cor branca, 
acabamento fosco. 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- Espessura do MDF: 2Ornm. 

4.9.4.2. Sequência de execução - 
A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, efou mãos francesas metálicas. 

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com as Desenhos: 
- Rouparia, Multiuso, Creche I, fIe Creche II; 
- Referências: TIPO1 -ARO- PLB -GER0 -02_RO1 - Planta Baixa 

TIP01-ARQ-AMP-BLCA-19-27_R01 - Ampliações 
TIP01-ARQ-AMP-BLCB-28-351,401 — Arnptiacões 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDIJCAÇÃO- ENDE 
585 Q.a Rloco F Edifício rNDE - 70.070-929 -13r5áita, DF 
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4.8.5. Elementos Metálicos - Portões e Gradis Metálicas - Fechamento Metálico 
Fixo 

4.8.5.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Gradil e portões metálicos compostos de: 
- quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, tipo 

industrial, 

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de Can, soldadas 
em barras horizontais tinfenor e superior) com teta de aço galvanizado, pintados na cor 
branca (conforme projeto). 

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 70 x 40 m), 
haverá fechamento com gradil de 1,68m de altura, com pilaretes metálicos e teta de aoo 
galvanizado de tamanho fixo, instalado na pane frontal do lote, acima de mureta de 
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente 
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a Instalação em todo o seu 
terreno :  ficando o custeio do excedente a cargo do requerente. 

4.8.5.2. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos 
Portão principal (entrada e saida): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada. 

As folhas deverão ser fixadas no pilar central e nas alvenarias laterais. 
- podões laterais auxiliares. conforme especificações de projeto. 
- Referências TIP01-ARQ-PLB-GERO-02_1201 - Planta Batxa 

TIP01-ARO-PLE-PRT0-17_R01 - Portão e Muros - Planta e Elevação 

4,8.6. Elementos Metálicos - Chapa Perfurada 

4.8.6.1. Características e Dimensões do Material 

- Fechamento de chapa de aço carbono :  perfurada, galvanizada, Klicfada nos pedis 
metálicos. na  cor cinza claro, conforme projeto. 

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura — 1.5mm, largura e comprimentos -- 
conforme detalhamento de projeto 

Sequencia de execução 

FUNDO MAC D:tei DE DESENVOLsilkith/ I D DA EDUCAÇÃO I.NIDE. 
5E5 (2.2 Bloco E Edi tidO ENDE — 70.07a-923 — Brasil:a, DF 
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A Chapa metálica perfurada deve ser instalada acima do peitoril de 1.130m. Os 
montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de soicia elétrica em 
cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato Todos os locais onde houver 
ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos cie rebarbas, poei -a, gordura, graxa, sabão, 
ferrugem ou qualquer outro contaminante. 

4.8.6 Aplic,ação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Fechamento dos solários. varandas, conforme indicado em projeto. 

Referências: T1POI-ARO-FCH-GERO-07-08_R01- Fachadas - Detalnamento 

4.8.7. Castelo d'água 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D'Água com capacidade para 30 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 

metálica cilindrica, confeccionada em aça) carbono, sendo pintura externa em esmalte 

sintético (cor AMARELO OURO) e pttura interna em epóxl com certificado de potabilidade. 

O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D'Água composto por afieis de 
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensões frxnecidas no projeto do castelo d'água 
metálico. 

4,8.7.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: TIP01-HAG-DET-GERO-111R01- Detaihes - Castelo D'Água 

4.8.8. Mastros para Bandeira 

4.8.8.1. Caracterização e Dimensões do Material 
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em farto galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 

base em concreto. 

4.8.8.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Área frontal externa 

- Referências: TIP01-ARCI-P1B-GER0-02_RO1 - Planta Baixa 
TIP01-ARQ-PCD-GER0-16_R01-Detelharnento Mastros para Bandeiras e Rampa 

4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 
O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser 

Implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com 
área superior ao padrão adotado peio ENDE, o excedente deste paisagismo deverá ser 
custeado pelo prOpit requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de 
paisagismo, sua execução ficará a cargo da rnesmo, estando o FNDE isento de ti -landa-4o. 

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro .f portões. 
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